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1 INTRODUÇÃO
           Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), 80% da população mundial recorrem às medicinas tradicionais para atender suas necessidades primárias de assistência médica. Segundo Simões et al. (1988), todos os grupos culturais fazem uso de plantas como recurso terapêutico e, em centros urbanos, plantas são  utilizadas como forma alternativa ou complementar a medicina oficial. Assim o conhecimento popular pode fornecer importantes dados sobre as propriedades terapêuticas das plantas e novas descobertas científicas.
Sendo de extrema importância resgatar e preservar o conhecimento popular sobre as plantas medicinais e sua utilização, reiterando-se a necessidade e importância das pesquisas etnobotânicas e etnofarmacológicas. Assim sendo de grande valia os estudos florísticos no município de Rio Grande, visado a utilização das plantas medicinais, seus fitoterápicos e modos de usos populares .
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
         O estudo foi conduzido de agosto de 2012 à abril de 2013. Realizaram-se entrevistas semiestruturadas com formulários, que continham questões a serem anotadas pelo entrevistador, com moradores voluntários da comunidade da Ilha do Leonídeo. Juntamente as entrevistas foi realizada a coleta de material botânico, que foi posteriormente identificado em laboratório e realizado o registro fotográfico. 
Foi aplicado um Índice de Concordância de uso, para indicar a relação entre o número de citações de uma espécie referida e o grau de concordância entre informantes que a citaram, como analise qualitativa, sugerida por Amorozo et al (1998,adaptada). No presente estudo, o cálculo da porcentagem de concordância de uso corrigido (CUPc) foi realizado para 87,1% das espécies levantadas.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
            Obtiveram se 31 entrevistas, resultando em 89 espécies botânicas identificadas, sendo, 36 famílias e 76 gêneros e 4 exemplares ainda não  identificados a nível específico. Das espécies identificadas, 40 são nativas do Brasil (45%), 43 são exóticas (48,30%), 6 espécies são subespontâneas (6,7%). Diferenciando-se de resultados anteriores, onde a maioria das espécies é nativa, e de resultados de Vendruscolo & Mentz (2006a) e Almeida (2010), respectivamente com 55% e 47,28% de nativas. 
           Quanto ao hábito das espécies, 52,13% herbáceo; 24,47% arbóreo; 7,45% arbustivo; 5,32% Subarbustivo; 4,25% trepador e 1,06% epífito. Proporções semelhantes a estudos de Pinto et al. (2006), Possamai (2000), e Almeida (2010) respectivamente com 51,1%,  60% e 50,5% de indicações para herbáceas, 21,4%,  23%  e 23,4% para arbóreas; 6,1%, 10%  e 9,9% para arbustivas.
O sexo feminino representa a maior parte dos entrevistados (54,84%), fato observado também por Vendruscolo et al. (2006) com 90,2%, e Almeida (2010) com 90%, embora, no presente estudo, as diferenças proporcionais entre os sexos sejam bem menores. As idades dos entrevistados estão distribuídas da seguinte forma: 3,23% de 21-30 anos; 9,7% de 31-40 anos; 25,8% de 41-50 anos; 32,6% de 51-60 anos; 9,52% de 61-70 anos; 4,76% de 71-80 anos e 4,76% de 81-90 anos. A faixa etária que representa maior parte da população entrevistada no presente estudo, 51-60 anos (32,6%%), diferente do observado na etapa anterior, 41-50 anos (33,33%), e por Possamai (2000), onde os entrevistados possuem entre 59-79 anos, França et al. (2008) onde 57,17% possuem entre 50 e 69 anos e Almeida (2010) com 30%, entre 60 e 69 anos.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do estudo realizado, nota-se a preservação acerca do conhecimento tradicional que vem sendo passado ao longo das gerações, contribuindo para a valorização da cultura dos diferentes grupos étnicos. Além disso, os resultados obtidos podem auxiliar na indicação de plantas medicinais ainda desconhecidas ou pouco estudadas, servindo de subsídio para a realização de estudos etnofarmacológicos/farmacobotânicos que venham a comprovar a atividade medicinal de algumas plantas.

REFERÊNCIAS
ALMEIDA, C. 2010.Levantamento etnobotânico e etnofarmacológico de plantas utilizadas como medicinais por moradores do entorno da Estação Ecológica do Taim, Rio Grande, RS, Brasil. Trabalho de monografia, Furg. Não publicado.

AMOROZO, M. C.; GÉLY, L. 1998. Uso de plantas medicinais por caboclos do baixo Amazonas, Barcarena, PA, Brasil. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, Série Botânica, 4: 47–131.

FRANCA, C. S. et al. 2008. Analgesic and antidiarrheal properties of Ocimum selloi essential oil in mice. Fitoterapia, v. 79, n. 7-8, p. 569-573
PINTO, E.P.P.;AMOROZO,M.C.M, FURLAN, A.2006. Conhecimento popular sobre Plantas Medicinais lós communities Rurais de mata atlântica-Itacaré,BA. Brasil Acta Bot Bras. 20:751-762.
POSSAMAI, R.M. 2000.Levantamento etnobotânico das plantas de uso medicinal em Mariana Pimentel, Rio Grande do Sul. (Dissertação de mestrado) Porto Alegre: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
SIMÕES, C.M.O., MENTZ, L.A., SCHENKEL, E.P., IRGANG, B.R., STEHMANN, J.R. 1998.  Plantas da Medicina Popular do Rio Grande do Sul. 5ª ed, Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS.174p.
VENDRUSCOLO, G. S.; MENTZ, L. A. 2006.Estudo da concordância das citações de uso e importância das espécies e famílias utilizadas como medicinais pela comunidade do bairro Ponta Grossa, Porto Alegre, RS, Brasil. Acta Bot Bras, Porto Alegre. V 20.
